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ASSOCIADOS ! SANTOS & SANTOS IMPRENSA S/ A 

ANO XXVI 

Do r 
o Jornal "O Progresso" de 

Dourados, que. tem como di­
retor 0 ilustre ceputs.tlo dr. 
Waimar Torres, divulgou em 
sua primeira página, edição 
de 17 do corrente a seguinte 
nota: 

PRESIDENTE PRUDENTE -

a • 

AL • 
• 

E AO CONSORCIO BRASILEIRO DE D1PRENSA 

sexta-feira, 5 de març0 1.965 N.o 2.!299 

a ç 
F. or c n 

ja benefi:dada. a riquissima 
e nem povoada região de 
Dourados", assinala que e> 
problema da mu~a.nça dil:sse 
traçado "trata-se, não resta 
dúvida, de assunto técnicr> 
e:nvolvendo interes5E's politt, 
cos, ~. por Isso me.>mo, de· 
cklido nas altas esferas d'o 
Govêrno", 

NAL DO ESTADO DE MATO 
GROSSO - não seJa pre.Juar. 
cada e atingj.da em se-u po· 
tencial econômh:o por aque. 
les que se acobertam em m•P. 
ressPs políticos. 

Jamais permit!rronos que 
mais êste crime soja prattcu. 
do cor.tra Dourados!" 

I VENCIDO 
Hishírico - últimos r6latórios - Atividades !10 a·no passado 

Rtsultados de localização - Mas frnntairas - 'Tratamento 

Previsúes - Comprgendar ans.9io, mas também 

~ompreen~er necessidí1de -
Texto d3 Carlos Aurélio Dias de Sá 

A c~enuba1a das árvores 
que efetivaram a can1panha 
contra o cancro cítrico no 
E5tado, está aind'l hoje .r..a 
m~mória de quantos pl du­
ziam os truto> em Sao Pau­
lo, mormente na região da 
Alta Sorocabana. Por vêzes, 
lE.vantam-se as vozes contra 
o falo .de que até agora não 
foi, em definitivo, resolviao o 
prcblema, quanjo se s:J.be, 
c:e.!'ctro de> no:-ma. cientüicas, 
que o índice conseguido entre 
nós foi um dos melhoreo, 

· tendo em vista que em ou­
tro3 países, por vêzes, duram 
até cinqucnta anoS' a previsão 
da erradicação total. 
HiSTóRICO 

Dura 10 anos a batalha em· 
preendida P~'lo Esta,:iu de>. São 
Paulo co:-, lra o cm~ro cítri­
co. Técnicos e operários da 
S;:;cretaria da Agricultura fo­
ram mobiliz~dc.; para o com· 
bate a.0 mal. Forma11do as 

equipes, dirigiram se para as 
zonas mais ca!Stigadas peht 
moléstia, ~endo a Alta C::o-ro. 
cabana uma delas, fizeram o 
lEi'Jaut:lmont o do~ pomaro~ 
atingdos e ol ganiznrarn um 
plano de eliminação dos f o· 
r:.o d.1 do<>nça. Desde entãn, 
trabalha, incansàvelmente pa­
ra. que a citricultura p~tulis­
la po sa produzir . fruto~ s•~· 
dioJ e comerciáveis. 
úLTIMOS RELATuRIOS 

Os últimos relatórios feitos 
p <Jlo Instituto Biológico t;ãu 
conta de que a campanha 
de erradicação d0 can~cro cí­
t lico atil"ge resultados 
'" ardad'eiramen~3 alentado­
res, cem índices jamais espe­
ra ·'os em tão pouco temp0, 
1=-orém ainda não o.> suficien· 
te3. 
ATIVID.\DES NO ANO 
PAHSADO 

No ano passado, o pro.s·~e. 
guimento da atividade foi In-

tensivo, compreer.dE>ndo ws 
diversas fase·s do trabalho, o 
quE\ perrmtiu ampliar consl-
ceràvelmente as !rentes ae 
serviço não ~ó dentro dos 
llmites estaduais como em 
regroe>-s reconl1ec1uamente ~S.­

fe~aelas nos ..l!:sca..:.os ae Mat.o 
Grosso t' Paraná. 
RESULTADOS DE 
LOCALIZAÇAO 

Como result3ldo das dJfer~::n 
tes tarefa>, podem ~er deJ;­
tacadas as seguinte : a - lo­
calização e unediata e·rradi· 
caçâ0 de focos isolados nos 
mtuUcípios úe Avaí Pil'!iltirun­
g'J, M.aracai e 't'araguaçú~ 
b - re.alização de levanta.­
mentos t>m !:12 ilhas dos rios 
Parana e Pal'anapanemd, que 
acu-ou a ex1scencia de 7 .;·1"14 
plantas e a inciaéncJa de C!.UI 

cro Cltrico nas ilh.a Rapa e 
Clube Dez, cujos focos foram 
prontamante errad.i.cados. 
NAS FRONTEIRAS "JORNAL CAMPOGRANDEN­

SE COLOCA-SE AO LADO 
DE DOURADOS NA QUES· 
TAO DA POSSíVEL MUDAN­
ÇA DO TRAÇADO DA E. P. 

SOROCABANA" 

mão, sôbre a possível mu· 
dança do Traçado da Estra· 
da de Ferro Sorocabana, não 
mais passando por Dourados, 
ViLa Brasil e Vila Glória e 
sim por Caarapó e Jathei, o 
jorr.al campograndense COR· 
REIO DO ESTADO, um do11 
órgãos de imprensa de ma1or 
Qivulgação e conceito em to· 
do o Estado dE\ Mato Grosso, 
dando o devido destaque, co· 
locou-se ao lado de Doura• 
dos atirmando ser esta é "a 
região mais rica do Sul do 
Estado". 

Em nome da população dou 
radense envlamo.s os agrade· 
cimentos ao nos:!'O con!rao.e 
de Campo Grande, CORREIC> 
DO ESTADO, e a promezsa 
d~ que lutaremos com toda11 
a.s nossas fõrça5 e pC'sslbilt. 
dade.s, para que ·a regiA0 àe. 
Dour!lidos, Vila Brasil e V11a 
Glória - O MAIOR CENTRO 
AGRICOLA E POPULACIO• 

Salário Mínimo: ~ • ;a ce a JUS 1ça 
Concomitantemente, reali. 

zou ·se a. insp~ção Cl~ 30 pro· 
prieaat..'es em Mato Gros~o, 
cuja localização às ma.r&eoa 
do rio Paraná pos.sib1lltou a 
rápida vistoria de seus pema­
re~; c - o,s tr<(balbos dll 
levantamento em 61 municí­
pios e reinspeção de 21 ou· 
troo; tl. - revisbes em 23 lo. 
calid.acWs, IlaiS quajg foram 
vistori.a&os 70. 81!2 propnl4'"a.­
des, constando se a eXIStência 
de 29.137 rebrotas que foram 
ime1iat!llmente eliminadas . 
'l'.ttA 'l Al~.t.:N'l'O 

A propósito de uma noticia 
que divulgamos em Mar..che­
te, em urna das no~sas edi· 
ÇÕEI> da semana passad·a, quan 
do dRnunciamo em primeira 

Ao mesmo tempo que o ar· 
ticUlista faz veemente apêlo 
ks autoridades competentes 
para qua o antig0 traçado st>. 
ja mamtido, "a fim de que se• 

Idéias continuistas continuam 

Os novos ruveis de salário 
minimo, fix::~dos pelo presi­
( r>1tt'1 da Repúb1ical terão 
imediata e profunda repercus­
fão r!a vida judiciária do Es­
tado. Talvez seja mesmo em 
Sã0 Paulo que os efeitos do 
.ato do govêrno federal alcaln­
çaTão maior amplitude no 
que se refere>. ao plano da. 
Justiça. 

O deputado Bilac Plnto, re. 
a~ntemente eleito presidente 
da Câmara, afirmou que c, 
projéto· de rer:>ução a.e salá 
I'io3, encaminhado pe>•lo go· 
vêrno ao Congr€-sso, é incons. 
tituicional. Disse alndia, com­
preender a intençlio <lo go• 

vêrno de estabelecer uma ti. 
gi:da faixa de sa:iãrios entrP, 
mínimos e máxl.mos, pré-eS· 
tabelecidos, IIUiiSi argwne.n.ta, 
"oo subsídjos do pres~dente 
da República, também atin­
gidos pela reduç!io, aão irre 

OITO DIAS SEM COMER 
' 

Completa hoje oito dias. se.m 
comer o faqUir Jackson Paris, 
o qu:il se encontra encerrado 
numa urna de vidro na antiga 
livraria Miur<a. 

Deverá ficar trancafiado na 
urna, o faJquir, durante o pe· 

ríodo de trinta d!ias., sem 
com~r, numa demonstr'.l.Ção 
P;J.tente da sua capacidade., 
êle que já fez a prova, de 
uma feital, quando esteve 60 
dias Pob m€l~mo regime. 

Diminuir Salários: Absurdo 
Por intermédio de elemen­

tos da UDN, o govêrno inl· 
•ciuu no Rio E'l em BT'asílla 
um trabalho de sonctagem n::. 
área política, a fim de cotme­
cer as reaçoos dos melas po. 
lfticos à idéia c.le transformfl.• 
ção do Congresso em Assem­
bléia Constituinte e de um 
pruJéto de emenda· constltu· 
c!unal quE'! permitiria a re"' 
lelção do marechal Caste~o 
Branco até 1970, por via indl­
.. (?ta. A transformação do 
Congres>'o em Assembléia 

~ ........... _ -:;;:;:._ 
~J.,.~ . .. 

A FOTOGRAFIA 

E A NOTICJA 
Sucedendo áo Sr. Alta,yr 

Wernek de Senna, deverá ser 
el~ito, hoje, o dr. PE'dTo Lu­
ciano Malrrey, para presiden­
te da Associação Rural de P. 
Prudente. Es:pera.-se, na ação 
do ·conhecido agricultor, a 
continuidade do trabalho da 

Cor..stituintt:, nos cáilculos <los 
Congresso, é encarada c-omu 
porLa-vozes da revolução no 
um dos passos fundamenta!a 
de con!:'olidação do movimen­
to de março, pois não ó per­
mitiria uma limpeza da área, 
como o E'.Xpurgo dos elemen­
tos hoje> inconvinientes ~o 
processos politicoss como da, 
ria ao govêrno in~lrumente~s 
eficazes para a efetivação das 
reformas políticas e de estru­
tura que persegue. 

• 

diretoria cujo mandato va1 se 
extinguir. O dr. Pedro Lucia­
no Maney, col1Mcedor pro­
fundo dos problE'I!11as da nos­
sa pecuária e agricultura, 
<'rverá 1nr1turalmente de~em­
penhar relevante papel na pre 
.s-idência daquela entidáde, 
votos quE> sincerarne>nte faze­
mos. Conta, para isso, rom 
o apôio de seus pares, e com 
geral simpaitia no meio da 
classe. 

dutíveis, por força de dispo. 
sitiv0 constitucional ass.im 
como os dos membros de 
Po1er Judiciário", No que se 
refere ao51 empregados de E'm, 
presas privadas, também re­
futou o projéto como lncons· 
titucional, seja, na forma dl. 
reta dEI reduçao, seja: ~ob o 
processo de tributação es<pe­
cifica, por lhe taltar o cará, 
ter E'ssencial ·do tributo qun 
.seria a !SUa generalidade. 

A principal conrequência, 
q,ue se fará Eentir imediata~­

mente, pois a'Lrança.t'á todo3 
os feitos E»m and1ll!lento na 
primeira imtância é a quase 
tot..al eliminação 'da\ compe­
tência civil do Tribunal de 
Alçada. DEwe-se êS~e fato à 
atual redação d'o Art. 839 do 
Código de Processo Civil. Em 

• virtude de alteração r_êle in­
trouzida e que sEI acha~ em 
vigor já há algum tempo, tô­
.das as cau>as, de valoT não 

CURSO~i RECDNHECIDO~S NA ~FCLPP 
Pe10 Decreto 44,5~- ··a .i 

de f~.verei.ro próximo pas511do, 
o govêrno estadual reconhe­
ceu os Cursos de Geogra. 
fia: e Pedagogia da FaculdJa.. 
de de Filosofia. Ciências e Le. 
tra& de P.residente PrudentE\ 
base>ando 1Ee em resolução do 

Conselho Estadual de Educa­
ção. 

Os cursos de Matemática e 
Ciências Sociais, deverão ~er 

reconhecidos no próximo ano 
quando, então, sairão lts pri: 
mei.PP-> turmas. 

FAROESTE EM NOSSAS BANDAS 
Como em cenas da verda­

deiro filme de mocinho, uma 
boiada foi roubada c'.o cria­
dor Raul L. Carvalho, sendb 
que o ladrão do gado, em 
número de 39 cElbeças, (oi prê 
so pelos mvestigado·res Mário 
Moretti e Juca. 

O "bandidão" atendendo pe-
10 nome de Vete Zo:rnam, 

foi alcançado · pelos "xeri­
fes", depoiS' de haver nego­
ciado a bobda com o rerep­
tadoT José Alli, lá no Para­
ná, E"endo qu(', o negociante 
desone~to. morador na cid:ade 
de Paraguaçú Paulista, deu 
pelas cabeças d'e gado um 
jeep, um burro e mais 160 
mil cruzeiros. 

Bancário 
h rários e 
Amanhã às 8 horas , tendo 

como loéal a própria !Sede 
do sindicato, deverão se reu-

nir os bancários de 
P.rudent~: .. 

Przs. 

superior a duas vêzes o ~'alá­
rio núnimo, te1ão a, sua vi a 
proceEsual circunscrita à pri-

LEMBRETE AO 

meira instância., nã0 compor­
ts~.:o r<,;urso algum para a 
in:.tância superior. 

PiiEFEITO 
A in~.H'aição do nôvo mmimo, e a alta, da gazolina, 

porle:á ger.:r reflexos aumentiStas " consoaquentts 
abu\Sos em no,;;sa cidade, O Sr. prefeitQ deve estar de 
sobreaviso pru.:a esta invegti'Jla, fazoodo funcionar a 
~1e egacia d·a, SUNAB, que, parece-nos, está devida.. 
mente credencla.lllia. a agir contrlll aquêles menos mte· 
gJ.adc':> doJ planos do GoV'êrno Fe ·eral, e que via de 
regra. descambam também. 

PROFESSORES NOMEADO~ 

PO ERliO REMOVER-SE 
Os prafessores primários 

nomeados por concU! so no 
ano prussa,do, poderão remo· 
V€-r-se, logo após. o término 
da fase de chamt.lia do con· 
curso de remoção .de 1965, 
pata vagas do mesmo estágio 
déll.es rf.mar.escentes. 
Decr~to nêsze sentido, foi 

a'!>sinado pelo governador do 
Estado, Sr. Adhemar d!' B<ir­
ro e encaminhado à imprenoa 
cfici::!l par::1 publicação. Para 

' 

tomar ess~ medida, a admi­
niStração estadual cor..siderou 
que os professores nom~:~:l!dos 
em 1964 não puderam inscre­
ver se em concurso3 .de remo­
ção e que é justo dar-lhes a­
ces~O à vagas remanescenteJ 
an tE'.s de serem elats ofereci· 
das e>m ingresso. Na chama­
da dos interessados, o bsea-va,. 
se á a classificação alcançuJa 
no concurso de ingresso. 

SÊCA VOLT A A SER DRAMA DO I\DlOESTE 
Há dolorosa e: pectativa em 

todo o Estado do Ceará sô­
bre se vai chove :r, ou se a es. 
tiagem, que já se prolonga, 
não será o comêço de> mais 
uma sêca das que têm assola­
do, periodicamf.nte, o sertão. 
As notícias que chegam dO 

Na, oprtunidade ,vários aS­
sunto2 Eerão ~scutLlos e es­
tudado'> pelos que compare-

interior são alarmantes, e 
seus mensageilos são as pró­
prias vítimas do fenômeno. 
São os retirante.> que afluem 
em r,úmero ca ' a vaz maior 
para os grandes centros, c.m 
busca. de au'l!ílio. 

C€'rem, sendo r.ntretanto o 
horário de seis horas corri­
d9.s e campanlla salarial, os 
que m ais ~e destacam na 
pauta ds trabalhos. 
HORARIO DE SEIR HORAS 

Tr ata s e de um problema 
que desde ha muito vem 
preocupan:i0 a du ação do 
sindicato, mormente quando, 
dire.itos dos assccianos e.;tão 
sendo violados, segundo o 
Interventor Sadao Meguro, 
"numa flagrante viol~ çãc dá 
norma jurídica que estabele· 
ce o horário de seis horas pa­
ra o bar.cário". Não obstante 
o sindicáto tenha tomado me· 
didas de naturrzlil administra 
tiva, a classe d:evE»rá se pr o· 
nunciar apó:> .analizar o g:ra· 
ve problema•. · 

CAMPANHA SALARIAL 
No último acôrd0 salarial 

não se estabeleceu a cláusula 
de r!'lajuõtamento em março 
tendo a~sim uma vigêr..cia de 
um ano. Todavia, fa.ce a elE\· 
vação do custo de vida, a 
classe dE'verá se pronunciar 
sôb:-e a! posiçã0 a ser toma· 
da :reJo sindicato a fim de 
que tenha, ainda êste mês, 
um abono que compense em 
futuro rea juste. As bases, 
também deverão ser estuda· 
cias pelos associados do sin­
dicato da cl111sse-. 

Finalmente cumpre-se des­
tacar que, desde o início ~ 
campanha até outubro <l~ 641 

foram totalme>nte. erradi>cados 
24.480 pomares, com lll eli!XlJ.· 
nação ae 1.067.620 laranjeiras 
e destruídos 78 viverros, on• 
de existiam 248.424 mu.ooas 
Entretanto 3.024.389 laranjf:li. 
ra~. distribuídas por 109.474 
proprie~ades, que também a.­
prese.r..tavam sinais de molés­
tia, foram arrancadas. 
PREVISOES 

Pelo visto, mesmo com o­
.rr.sulta::lo obtidos, ainda t'Stél 

longe todo o mr1l de s.er erra. 
dicado, campanha que nãc 
C:~ve esmorecer, a fim d6 
que em futuro, que não seria 
mUito distante, não ~e per 
dess~ tôda. a produção dE\ la 
rar>..ja do no.sso Estado, 1 

quem sabe, possivelmente ili· 
minrundo o país do mercad< 
intsomacional na aceitaçã 
das no3'Eas éxpartações, qmu 
do não teríamos oroduçã, 
perfeitamente aceitável. 
ANSEIO DOS 
PltODUTOitES 

Não sr. pod ~ deixar a."Sin 
de rompreen.der o anseio d 
produtores, contudo, tambér 
não se pode d~ixar de com 
~reender a necessidade d 
campanha, pois não se trat 

de gesto Je>viano, quando a a 
meaça é para todo o paí 
falando mais a responsll!bil 
dade, quando cabe a todc 
compreender que não pod( 
mos produzir frutos ruin 
prejudicando até <> n';'SS.O P~ 
prio con<:'l.lmo, o qual não s 
ria vendido dois a tres an 
depois dai maior incidêr.~ 
nem mesmo entre nós. 

Homenagem 
LISTA DE ADI!;SOEf? 

jantar· homenagem que 
oferec1do ao prof. M9.X 
Boudin, sábado, às 20 hor­
na APEA; 

Margarida Kunzli, Bernar 
Terrin e espôsa, Prof. Jc 
Ferm:lndo Bonilha, Dr. Jo 
Ferreira Tognolli Prof. ' A 
gu~'to Litoldo, PÍof. Diói 
Santos Abreu, Prf. Alv 
Figueire::lo, Prof. José Ferr 
ri ~eite-, Prof. Jairo Cândi 
de Mello, Prfa.. M. Conceiç 
Dincao e Mello, Prof. Antor 
Estanislau Iankauskas, Luc 
le Elias, José Erasmo Ca 
pello, Aristeu Santos de 
veira, Prof. Krisan Ma.rt 
Profa. Myrtes Fonsêca Pin 
Antonia Marini, Tr.resa Ma 
ni Maria Luísa Mafra Fo 
C~lim Salomão, Roberto ' 
ledo, Liliana Forli, Tarc 
Fregon<\>i, Dione Fll~gor"! 
Jos- Cláudio Barrrguelli 
Marlene Spir 

Televisõ1 
N 0 expediente de on 

mais o5 seguintes cidadão~ 
firmas de Pres. Prudente 
bscreveram quotas:-
662 - Maurílio Fernandes 
663 - Felino Malacrida 
664 - Aranobu Takarl;l. 



@ Ainda~ 0 que, se passou no 
carnaval ... 

@ Nas andanças de Mômo, 
Stela deve ter ido viajar, 

pois eis que sumiu. 

@ Aqueles que. vieram de ci-
daldes vizinhas, apenas la­

mentaram não conhecer o 
pMSoal daqui, entrandb na 
animação. De resto, 0 camen· 
tário foi um só. 

@ A Marcinha também pu-
lou na APEA;; qu\'lm não 

vi foi o Horácio . '11ambém, 
óras ... foram águas que ro­
laram. 

@ Lui.z Carlos Nalim, em 
dado momento, de uma 

certa noitE>-, disse que iria em­
bora, pois não aguentava 
mais <>om o .sôno. . . V a! ver 
que com a fantasia de meni­
no e~Souecido, esqueceu tam­
bém de dbrmir . •.• 

@ Alcides Junqueira, entra 
aqui, apenas para rece­

ber os pa.Qbens a.peanos, pois 
o merece e muito. No apôio 
encontrado nas comissões 
que formou, dentre os sócios, 
é de se comentar também 
aquele que lhe prestou o pre­
sidente Felix Ribeiro Marcon­
dtl&. 

@ Comentanído sôbre os car· 
ros alegóricos, a.creài.ta­

mos aJPenas que o azUl da­
quele do Aquarium, com as 
Peters, arrebatou multidões. 
Igualmente, impressionou, 
justificando o empate o da 
Prudentina nas cõre3 real­
mente vivás e, na alegria da 
meninal<hl.. o db Tênis bri­
lhou pela originalidade. To­
dos bons, para o motivo que 
foi, valendo o esfôrço de 
quem os fez. Esperemos mais 
para o ano e novas repreSE'Tli­
tações, acre,ditando m~mo 
que a: coisa é pegar fogo. 

@ Me disseram que houve 
o concurso de resistência. 

Ué!!! Não era pra ser ali na 
praça 9 de julho?. . . Lá, eu 
não vi nada ... 

@ IJ.e.loisa Helena? . . . He-
loisa Helena?. . . Não vai 

mesmo ... Não vai mesmo ... 
Não consigo lembrar. . . Tam· 
bém, quem manda anotar. 
:a.pena.s o nome, .sem 0 acon­
tecimento, confiando r.a me· 
mória? 

@ Desta. eu me lembro: Ma-
ria Inês. Não quiz dar o 

sobrenome. Sempre haverá 
tempo e nã0 será no cama­
vai. Ó destaque está esperan­
d'o. 

@ Reinald'o Ciabarati, vi 
muitas vezes; a única em 

que falei, me apresentou ou 
.falou, não lembro: Maria Te­
reza ... 

@ Flávio, o irmão do 1.\-liau, 
por duas vezes me bateu 

com aquele tal martelinho in­
cômodo. Agora, diz que não 
lembra. 

@ Outro esquecido, é o ·pró­
prio Miau ... 

@ N o Corinthians.z andou 
tudo em paz, nao saindo 

briga, conforme nos aillan­
tam, havendo mes.mo quem 
tenha iniciado. Mas, sem a 
lança, não foi pra frente. 

@ Na "Chevrolet", foi ani-
mação no irúcio ao fim, 

havendo aper>..as pequenas es­
càramuças, que não deixou 
ninguém vibrar, isso, apenas 
no último tlia. Foram parar 
na Delegacia, mas ficou na 
palavra ... 

@ No Colégio São Paulo, on-
de o Nissei pulava, tam­

bém foi tudo normal, sendo 
comentário geral de que nun­
ca houve carnaval tão calmo 
com0 o que pa.ssou. 

@ No têrús, parece que foi 
tu<io em p~, mas, como não 
tinhamos ninguém para cober 
tura, deixamos de falar o que 
não sa'bEilllos. 

@ Na APEA, é aquilo que 
já foi dito o que vale. Foi 

um crescendo que se iniciou 
no sábado, aumentou no do-

FOFOQUINHAS 
DA 
JOVEM 
GUARDA 

.-

mingo, foi climax na segun­
da e estourou na terça, ten­
do a pista de ser até aumen­
tada para caber o povo to~ 
que fOi lá, brincando sem co­
tovelos. 

@ A redação agradece os 
convites das entidades 

que se 1se.guem, onde l'JUil',. 
darmos representantes pelo 
fato: EsportE'\ Clube Cori.n· 
thians dt' Presidente Pruden­
te, Baile Popular, Centro Cí­
vico Nissei e Associação Pru­
dentina de Esportes Atléticos. 

@ ~llil'a 0 carnaval, preven-
do o ~no que vem, pedi­

mos apenas mais representa­
ção de carros alegóricos e 
escolas de samba, pois os 
que apareceram, mesmo abri­
lhantando e muito, foram 
poucas, quando sabemos que 
muitos outros podem fazê· 
·lo. 

@ Vontando às fruttasiaiS que 
foram premiadaS' na 

APEA, destacamos o Pierro 
Real do Hélio Ge.golini, se­
guido a idéia de uma outra 
que foi premiada no Mlll'Jci­
pál do Rio há três anos pas· 
sa:dos; A Izolda Barroso, com 
Cleopátra, baseada em ama­
relo ouro, mwto bem tra· 
balha.da, esmero da própria 
progenitora, aliás, teve a seu 
cargo também a. fantasia da 
filhat do Sr. Florivaldo !.Cal, 
que levantou o primeiro prê­
mio infantil no Tênis; Dai· 
se Ma'rcondes, uma Espanho­
la vermclha, grinalda preta, 
dÚas castanholas que a acom· 
pa.nharam no "show" que in­
terpretou de manetra com· 
pleta quando da apresenta­
ção; Roberto Marcond'es, com 
"Mongólico",. acentuando o 
verde e 0 dourado, fOi bas­
tante semelhante ao original, 
diando idéia correta; Neusa 
Maria, Carromeu, com o Guar­
da Real Grega, à!aria certeza 
a quem quer que fôsse haver 
sido tranportado para a Gré­
cia, tal a fidelidade; Ana Lú­
cia Ferreira Balrros uma In­
dia onde o dourado era o 
predominandte, inclusive nas 

penas, saiu-se muito bem na 
idéia; e, completando as fan­
tús.ias, apareceram Guisos e 
Risos bloco formado por 
garotas que foram os orna­
mento5 do carro alegórico da 
prudentina,· valendo pelo en­
tusiasmo. 

@ Na ornamentaçã0 da ci· 
dade brilh.ou também o 

Hélio Gregolini, seguido da 
Sub-Comissão, brilhando 
mai · ainda na ornamentação 
da APEA que, segun<To os 
que p~tlé-çam ve:fl, e~têvel 
magnífica. 

@ O côrso, na falta da lan-
ça-perfume, acentuou o 

uso da água. Com seria. o ca­
so de divertimento, algumas 
broncas ocorreram, mas ape­
nas por motivo de se m olhar 
quem não estava na brinca.­
d~, O.; gua.rtlas, vex:do 
muita água, mandavam t'.S· 
va.siar. Na Pruc'.entina nãO 
houve disso, pois não entrou 
uma bisnaga. 

@ Acabou o papel, acabou 
t :unbém o carnaval em 65. 

O negócio agora é esperar as 
sabatmas da APEA, ou o bai· 
le dos calouros da Faculda­
de de D_irei~o, lá no tlia. 21 
u!l aoru. 

TCHOFF 

POLIGA·MO não 
arrependido 

·se eu tivesse condições fi­
na.n·dras satisfatórias, daria 
todo o conforto a meus filhos 
e as minhas esposa!s. Mas 
sou pobre, nada. pos~o !a· 
zer" disse o mecânico Luís 
DanÍlo Petol ao ser inter· 
rogado na, delegacia de Cos· 
tumes em Belo Horizonte, 
sôbre sua !Situação de poliga. 
mo. Luís é casado três vêzes, 
em São Caetano do Sul, em 
Baurú em Belo Horizonte . 

- ESTA nota ainda carece 
dt>J confirmação. DiZem que 

na futura estaçã0 rodloviária 
da praça dos Pioneiros, er­
guerse:á um cinema ... 
- Hoje (ii) os amigo.s do sr. 

Michel Bucha!lla estarão 
cumprimeiltan11.o-o pela pas-

agem de mais um natalício. 
Ao ilustre homem de negó· 
cios as felicitações de "O 
IMPARCIAL". 
- QUARESMA em andamen-

to .Às notas sociais, po~s, 
perdem o seu estilo, porque. 
não há bailes e nem brinca­
deiras. A propósito, os cató­
lrcos hoje não deverão oo­
mer ca'l'ne. 
- REGISTRAMOS o "nat" 

da senhorita Maristela Cc­
Iene Rotta, da. nosslii. SQc~e­
dade. E' festejado hoje ( 5). 

- SIMPATICA a atitude dos 
estudantes da Faculclade, 

aliados a mestres do esta­
belec.imento, que. se movi· 
mentam para impedir a re· 
moção espOntânea do profes­
sor Henry Max Boudin para 
Aral'ilquara. Não querem per 
àler um dos mais eruditos 
mestres que por aqui têm 
passaldo. Nossa solidariooa. 
de. 

- Isaiss Mauricio da. Rocha, 
pa tor da Igreja Batista, 

local, hoje (5) completa mais 
um aniver.sário. Seus- amigos 
iirão levar-lhe muitos abra­
ços. E levllll'ão os nossos ao 
Revd. Isaías. 

- O LIONS Clube em prepa-
rativos atuantes para a 

sual III Convençã0 Distrital, 
e IV Seminátio Leonistico; 
marcado para 27 e 28 · de 
~arço. com a !Participação 
de cêrca de 500 pessoas, en­
bre "leões" e domadoras de 
diversas plagas. 

- REGISTRAMOS o natali.· 
cio, hoje, ( 5) do Vlamir 

A'lves õa Silva, com as fe­
licitações do :pe~ soal aqui da 
casa. 

- BARRA Mansa, Estado do 
Rio, nQ3 manda um novo 

gerente para as Lojas Cote.­
ninga, de nossa praça. Tra­
ta-se do Jo>é Nogueira, que 
já veio à redação bater um 
papo com a gente e confes­
sar-se entusiasmado com 
Presidente. Prudente. Ao José 
Nogueira nossa~s boaiS vin­
das, E' b'ons negócios. 

- O F~EFElTO Florivltl'.do 
Leal vai interferir junto 

à Faculdade de Filosofia, Ci· 
ências e Letras, afim de co­
gitar da permanência do pro 
fe or Max Boudin em Pres. 
Prudente. 

- AROLDO Ramos, contador 
da nos~a. Prefeitura, regis­
tra amanhã (6) mai.s um ani­
versário n~.talicio. Enviamos 
ao jovem servidor, figura 
simpática em nossa melhor 
sociedade, nossos cumpri­
mentos. 

- T~auvu UL a campanlta 
que o Pôsto Shell de Buchal­
la, S .A., em colaboração 

em }Jról da Policia Mirim, 
que a SHELL realizou de 
15 de janeiro a 28 de março. 

Em bre,re a Polícia l\'fi:rim 
estará. receben;:.to em dinheiro 
o fruto da campanha. 
- A FAMILIA forenre local 
Hélio de Lacerda, destacado 
funcionário do Cattório do 
2.0 Ofício. E' que o "corir:­
tianismo" Hélio vái aniversa· 
riar amanhã (6) e como o 
Fórum nã0 abre aos sábados, 
a "chopad'a" se dará por an­
tecipação. Ao .Hélio de La­
cerj 'a o nosso abraço. 
- JA está atuando na du·e· 

çã0 local do Banco Sotti> 
Maior, S.A., desta pr~ça, o 
sr. Murilo, que vem em subs­
ti.t!u.ição ao não menos opero· 

· so • Ely Rodrigues. Nossa a­
presentação ao sr. Murilo foi 
rápida e sem maior tempo. 
M,.sl tr11ta-sc .u~ um [môço 
entusiw~mado•, que já vem e· 
videnciando seu carinho por 
nos a cidade. Boas vindas. 
- CHICO "Lulú" é o apelido 

do nosso gran:de amigo 
Francisco Rodrigues. c.~retor 
com~rcial da Rádio Piratinin-

ga. Um môço que brilha 
constantemente, e que pro­
pugna pela ascenção daquela 
em;i.~l ar'a. Amanhã, (6), o 

Franciõ<:o Rotlrigue3 estará 
ar..iversariando. E P.or isSo 
já o cumprimentamos efus1 
v a mente. 
- VAI ser nos salões da Pru-

<!entina o jantar em home­
n!;·gem ao pTofe!:SIOr Max 11. 
BQutlin que amigos, co!egas 
e alunos da F .F .C.L. lhe tri· 
butam .Dar-se-á •amanhã, àS 
20 horas, e continuamos re­
cebendo adesões. 
- NA agenda: amanhã (6) 

tE'mos os seguintes aniver­
<ários aponta'dos: Golmar A­
quilino Filho (7 .anos), filhô 
do sr. e sra. Waldemar Aq~i­
lino; Vinis Fontes; José Zut­
man· Hideo Kitagutí; Mario 
Apat:ecido Barrionuevo; João 
Gaiom Real; Mario Padilha; 
Ivone KlE'indren; Neusa Pe· 

reira de Jesus, óe Pirapózi-
nho; Márcio Brigato. 
Pa.rabens. 

Dr. Cidônio L em s Jardh 
Clinica médica - Ginecológica · Obstét.-ica 
Tratamento Pré Natal e Pré Nupcial 

(Atende também pelo DAMSPE) 
Rua I Ribeiro de Barros, 1655 - Fone, 3399 
Resid. Rua Jacob Blumer, 33 Fone, 3400 
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Na anemia e 
na fraqueza, 

ERO 
Ml 

Anemias cacs:::.:::>.3 ~ or c!oenças ·infec­

ciosas e parasitárias (lombrigas e bichas). 
Anemias em conseq•Jência de hemorragias 
crônicas. Estado de desnutrição. Convales­
cença, Para ajudar o crescimento infantil. 
Males diferentes, mas o mesmo remédio: 
VISSID ERON, para adultos e crianças. 

VISSIDEROr 
ANTI-ANÊMICO, COM VITAMI~JA B-12 
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PONT EUTRO 
O ulte.ressan!'C é que o Ilcmem sempre se ::pre­

~entava bem ve.otrdo. Olhava de longe, como quem 
estavt. des:;j .• u.lo fa:Jar lhe, mas não encontrava co· 
ragem ou e.sperava que houvesse uma confinnação 
antecipada llç que MfÍi1 IJCID rec~biOO. 

A coisa já Hurava ll.lgum tempo, e nada do indi­
vi!Tuo s·e resolver, a\é quando ela. mesma pensou 
em dar o primeuo so1ri•o. Afinal, aquela situação 
nã;o potlel'ia contilm&r como e~'.:l ::wa. 

E.·a na saída da missa, ou na reza à noite. No 
cinema, sen!.ava perto, tt:ndo po-ç várias vezes vi3· 
te-o 1110: f ' ta de., illg>cssG ·, UL~ pouco ma:, atráS•. 

N;, pa5 .J~io :1 l.OmiJtguCtlGs que Por vezes dava aos 
dcmingos acompanhada das irmãs, lá estava êle, 
olhando sempre, com o ar d'e esperunça no ro.,to, 
sempre ccreo aespua de uma .opo1·tunidade. 

Por vezes, f,_wllia, Le>iaparecentlo sem que 
qualquer visão t:ive. ~ dêle, d-eixando: a: ser a, sQm · 
b a con~Lnte. Nem bem iniciav.l o P•'L.;cl>.,v cto 
esquecimento, apat·ccia le nôvo, na, ete;na t>l'e,en -
.;l de to ~a:.._. s.!ntimen:al e mu.to. 

Um dia, resolveu tom .. r a in.:c:atlva qtle vinha 
pl.mej •. n.:;o : soiriu. 

O rcsultaml 0 foi um pouco esttranho, vo· êl.; 
llc..;:tpareceu, qu:1ndo, pur seus pensa11te1.to , uão ú·· 
v:>ri.::l fazê-lo por aquda O·'"'•ão, pvi runa ~nMn.• 
apai'cch, outr, sm.L.a. 

nois di>L3 depois, quando deixava o:; h·:ibalhcs 
da Brnção, vin o Sr. vigário aproxima!" ~e, cu mo 
"'-' Llls-ej•rse fala1,lhe . Pasmada, viu em s1d.l com­
panbL o e,tranho peiseguidor. 

... saoc como êle não1 a conhece pe~,~~ai­
mente, th:s t> ja~a uma apresentação. Re~O!!.veu qui! 
melhor .seria a minha, dado ao fato de que a co. 
nheç.a bem, além de saber ele tôda. a fam..íli.a . 

Pas ~adns os p:·imeiros movimentos, acertaram 
em namor.ar, conto Slllrh costume na nosr•a. terra·, 
logo após ter êle dito da sua vontade, conclusão a 
qual chegara, (\llp<.is de :;aber exatamente ser a mu­
lher pren-:'30.1 que procu1ava . 

Acertado t11do, quando viram que po,:lerlan~ 
se~ um do outro veio o problema maior: cOffiQ\ du­
riam a nota. a família dela. 

Naquela !llt.ura, faziam planos até de casamento, 
pois êle puzera } ua situação aos. seus pés, - dese· 
jando mesmo que ela C!J.egassll: a_ se~ a companhell'.l 
ideal para 0 resto da sua eXISte neta. Pc'lller-se"U 
dizer que seria. o caSo de mterêsse, não ~~se a 
~'itu~.ção intrinsica de cada um. Ma&, afina,l êie 
i.fl.balhava e possuia bom emprêgo, recomendru:!...J 
pelos patrões. O que desejava mesmo era. casar e 
com dl, }!Or saber ideali2ar a peS;soa. que procu­
l'lall'll . 

O problema era .simples, o difícil es~ava. . em 
realizá-lo dli!do as circunstâncias. Sendo ma1ores, 
resolveram fazer tlllilo na surdina, mas o escân{lalo 
e !) rebollço foi maior, pois houve-ram os prob~e­
mas o que levou a família int-eira. a sa.it' dai igreJa, 
de s~petão, para que as explicações fõ.ssem dadaK 
lá fora. 

Ora, depois do barulho todo, a paz vollou, e o~ 
corações a<;sustados puderam ccnta.r com o bom 
desenlanse dos pensamentos e id.ealizaçõe • r.con. 
tece ape:na~ que êlc era viúvo, Já_ de idatle, e ela, 
uma solteirona, filha de Marra, fe~,a de tocar o co­
ração, sem ter nunca vivid? um rom:mc~ sequer, 
po.rém .dócil e de alma cnsta,lina como aguM de 

regato. . • 
o que 11io contavam c t\unca 1mv:'tn pen~ao'O: 

po!s sempre subs1imaram, foi a reaça.o d~~ tühos 
~têle alguns já cac;ados, havendo nova reumao, rl'es. 
ta feitd paira llent11o da igreja, onde. f~mrm tomar 
satisfações com 0 vigário Santo Antoru~" . . . . . 

Não tem geito! Nunca ninguém esta at1sfe1to 
com a, felicidade tfos outros. C .A. 
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Rádio Fiqué conosco, Professor Max Henri Boudin I 

G::-andes Modificações estão, se proce<;san .:o na Rádio 
Difusora! Nóvo.5 elerr.entos estão !:~ncto 1 ondralos pa 
ra rt'lforçar 0 plantei da emiFsôr-a mais ar.tiga. Pú 
d=mos até citar alguns que estão em cogilaçêio.­
Arlindo C:e Oliveira. Tito Junior e BenC.rath JulliOr. 

As rcp0rtage1~ do carnaval pelas em~sG!ras foram 
um verdadeiro sh.ow. !tluita coisa supertlna [Ui feita. 
Exemplo: No palanque ua Pr lÇa N · \" de JuUto hot·, 
ve uu1 excesSo de al\o falantes. 

A Rácll.o Ccmerci11 nfl>te ano não .se maniffl.tou no~ 
dias momisticos. Nã0 houve uma ~ó reportagem sôbrr. 

o que ocorreu nos dhersos pontos ~ r!03 dtversos 
horário.3 dos folguedos momistlcos. 

Não entenl!.emos bem o que está acontecendo na Ra: 
dio Comercial! Está um tant0 emgmati~a com t·es· 
peito as suas programações. Determinadass ,mdl 
ções não estão tendo suas apresentações costumeiras. 
COlllQ 01 c~so de• Disc0 Negativo. 

A Rádio Piratininga com a sua equipe de 1·eporta 
gem e>steve bem durante as transmis~ôes ca1nava· 
lesras. Seus homens fizeram o pa::< ~ive.l e até o im 
possível pc:ra àar uma cobertura radiofonica perfeitll 
H'ouve algumas reportagens patéticas, não ~t cul 
pando com isto a emis:-ôra. Parabens R -51. 

Pnrtugal, muet:~a e slaudas:!e, programa, que i)co-:lat;: 
Franc0 apresenta para a plateía poJrtuguesa e.sta, 
agora n.a. Rádio Difur.oaa. A PRI ·5 esta atlva. !li\ 

contratação de novos element<rs. 

Ciro Martins, técnico da Pre-sidente Prud"lnte .se dt­
vertiu no carnaval da Prudentina <Apea). o · Ciro e.~ 
tava. tão gozado quando foi a,ses~orado per Alcet. 

Aria.s, e Wagner. Os dois últimos gor«'os cantavam. 

NO'J últimos dias, um mo· 
vimento começou a esboçar­
se em P.res. Prudente, visan­
do a que o Professor Max 
H. Boudin, qut- foi convida­
do a trabalhar na Faculda­
de de Filosofia de Arar-aqua­
ra, permaneça em nossa ci­
dal:lEI. Começou êste movi-
mento um abaixo-a:ssinado 
dos aluno3 da Faculdade de 
Filosofia loral, di1igido ao 
Diretor, pedindo a S. Excia. 
que interfira na não transfe­
rência do Professor. 

Todos que 0 cor..he>cem ou 
que foram seus alunos sa­
bem quem é o Professor Bou­
din. Em nos~o artig0 de do· 
rningo faremos a rrlação de 
seus titulas e realizações. 
P.rof. Boudin é um intelec­
tual conhecido e admirado 

• em todos os centros nacio­
nais e ir..ternacionais de cUL­
tura. 

Hoje traremos improo~ões 
da sua ex-aluna Ruth Kungli. 
Formada peJa Faculdade d'e 
Filosofia, Ciênriafs e Letras 
die Presidente Prudente, fêz 
um semestre de especializa­
ção de Antropologia no Mu­
seu Nacional do Rio de Ja­
neil·o. Desde 0 ar.o pas~ado 
encontra-se na Suíça como 
bolSista, especializ:;lndo ·se 
ainda em Antropologia na 
Universidade de Genebra. De 
suas cartas enviadas à famí­
lia e lidas com interê::se por 
nós, pudemos colhe.r êste-s tre­
chos: 
antropo1ogia com um profes· 

Datada de 9 10-64: "E:õtudo 
sor que é o decano da Fa­
culdade de Ciências da. Uni-

versidade de Genebra e que 
tem fama de ser 0 melhor 
antropólogo da Suíça. Os e.s­
tudantes dizem que é o me>­
lhor Professor da Universida­
de de Genebra." 

Na carta de 24·10-G! .1á traz 
impressões :pessoais, estaLe· 
lecendo compara~ão r.ntrP o 
Professor de Genebra e o 
Pro f. Boudin, dizendo que ês-
1e nada fica devendo aquela 
em conhecimentos -e>:p~.!!iali­

zados e gerais. Alguns diJ. s 
depois, na ca1ta de 30-10, con­
firma sua opinião. 

Lembrando->e tailvez de; tô­
das as crises por q11e a Fa­
culdade de Filosofia de Pres. 
Prudent~:~ t<>m passado e so­
bJ'evivido, analisa o5 pontos 
positivos de nossa escola, di­
zendo que se.u rivel é perfei­
tamente equiparado ao da Fa­
culdade em que e:Studa, e a­
cre-sct>nta: "No estrar:geiro a­
prendle-se a dar valor às coi­
sas de casa e não .-;ó a Cl'iti­
cá-lrus." 

Um mês depois, a: carta de 
23-11 traz já uma opiniã<' 
mais definida a respeito de 
seu~ dois professô1·e~: "Não 
müdei de opinião sôbre o meu 
Professor daqui, que é ótimo, 
e o Prof. Boudin. Bem ao 
contrário: só agora reconhe· 
ço o verdadeiro valor do 
Prof. Boudin, e me dá von­
tade de dizer ao Diretor e 
aos alunos que o ca:rreguem 
na palma da mão. O I!leu 
professor é i;:em dúvida o me­
lhor antropólogo da Suíça, 
mas o Pro!. Boudin 0 suPP,ra 
em todos os setores: sab~r 
especializado, cultura geral, 

lingangem e inclu:,ive d idlili­
ca." 

E ssas opinião acima s"io de 
grande valor para nós, uma 
vez que Ruth Kw:gl!, pelo 
ISeu preyaro em Antropol0-

dôr 
de 

ouvid 

AURIS· 
(NA! 

as gotas d~ 

AURIS·SEDINII 
são gotas de 

bem estar 

gia e pelo seu aproveitamen­
to durante o curso em Gew~­
bra, destacou-se entre cs es­
tud\antes 13Uíços- e bol2ístas de 
outros paisrs quE\ ~11 se en­
contram, sendo convidada. o. 
trabalhar em Genebra con• .. ') 
assistente. 

E nós Prudenlinos, deixa­
remos que o nosso Professor 
se t ransfira para Araraqua­
r a? Quem segue atentamente 
os movimt'lntos d!i> cultura de 
l'res. Prudente pode 'dizer 
que o Prof. Bm.dü~ foi ·o ins· 
ptrador de um gl"llPO r,..,rtr.a­
nente de teatro e o verdadE:i 
ro idealizad.or e fundador da 
Aliança Francesa, entidad~. 

que pertence definitivamente 
an patrimônio cultural de 
r.o~sa cidade. E os curs"~ de 
extemão cultural patrocma 
dos pelo Departamento Ge 
Ctências Sociais, do qn'tl o 
Prof. Boudin é o coordena-

dor. E o valor de>- suas pes. 
quisas? de suas pubHcaçoes 
famosas e únicas no genero? 
e a sua dedicação a e.:>cola 
e interêsse pelos alunos óe· 
monstrados nos seis anos :}Ue 

· conosro morou? 

o sábio, o proff!91inr o ll.­
migo será homenagead~ no 
jantar qUR a Aliança France,­
sa far~ realizar sabado, dia 
6, às 20 horas na sacie d'a 
APEA do· qual participarão 
também seus colegas, ex-aJu. 
ros, alunos e am~.goa . ~~esta 

u~asião, t•xtemand;• c quanto 
0 adrrurcUllos, o !JURnto pre· 
rist..mos dêle aqui. e o quanto 
lhe que.·emos bem, pt:ldiremcs 
ao Prof. Max H . Boudin qull 
iiqw;·. conosco. 

( 1s seus alunos da Pacltldade 

ele FilO'-''•)fia, Ciênc a~ e Le­
h·as de Pres. Prttleute 

A última umbigada é o Wagner que dá!!! SUPERPRODUÇÃO TAMBÉM DE AÇUCAR 

Não deixe' seus filhos 
sofrerem I Ao primeiro 
sinal de d6r de ouvido, 
pingue algumas gotas ã• 
AURIS·SEOÍNA e, 
pronto. ê:les voltarlo ~ 
aorrirl AURIS-SEO[NA 
acaba com a dOr de 
ouvido (de crianças e 
adultos) e combate efl• 
cazmente as inflamaQae& 
em geral. Nlo .contém 
óleo, nlo mancha • nlo 

Na quarta. feirla' de cinz41S, fizemos um pa<SSei~ pel(l 
"Dlal" para constatarmos. a regula:rid~de das prv 
grllm.ações. Os jorna.ls matutinos ~o~s falharam. 
com excessão do jornal das sete 14! O IMPARCIAL E 
PIRATININGA. A justificativa é clara. e eviden:ie. 
Houve excesso de traba1Jlo nos dias anteria<:'<ls com 
mobilização total das equipe$ 

Pela Difusora ouvimos uma re>portagem de Manoel de 
Freita.s que tentava Cóntactos com c>.iversas cidac;e• 
da rPgião a respeito do carnaval. A imitação dew 

ria ter si\io um poueo mais autêntica, pois. a "eota· 
tica" fabricada para o ca!.S,o nã0 calhava, muito bem e 

cheirou muito marmelada. Vamos com calma ""'eu" 
M11né. 

Outro fato pitore:i:co verilic:11do ntm:._!li reportagem da 
Difusora numa d{ts trnnsmissõe~ noturnas· dos ba\ 
les oarnavalesnos. Ouvimos um ch:::..."llad0 conjuato 
de Feitoslll,, Barbat.o e .out.r1o. que não ccn-Eeguimus 
identl.ticar e em seguida os t.rei51 Siilencwam. Como 
ninguém tomass'e iniciativa. os treis novamente em 
conjunto de diversos pontos da cidade largaram 
"b'ratSil." cada qual oom sua reportagem . Coisas goza.· 
das acontecem no carnaval.!! 

Voltaremos f'-a próxima. edição com novida~es 
t'lm primeira mão! Até lá 

~ão sômente São Paulo e 
Brasil sofrem de grande pro-. 
dução de produtos agrícolas, 

DECLARAÇÃO 
COSMO FERREIRA GO· 

MES, firma estab!;'l!.ecida á 
Rua Machado de Assis, 629 
na cidade de Pirapózinho, 
inscrito sob o n .o 4588, CO· 
munica haver perdid'o os ta-
1003 die No tas. de vendas w 
consumidor n .o 2 de n .o 
051 á 100, n.o 3 de n .o 101 á 

• 150, n .0 7 de n . 0 301 á 350, 
n.o 15 de n .o 701 á 750, n .o 
17 d'e n.o 801 á 850 e n.o 
18 de n.o 851 á 900. 

outro.<;slm comunica que 
os referidos talÕC\s ficam sem 
efeito Patra qualquer outro 
fim. 

PirapàZinho 26 de feverei· 
ro <"e 1 . 965 . ' 
Ass Cosmo Ferreira Gomes 

564-B - 26, 3 e 5-3 

Pistofa a ar comprimido 
para remoção ·de ferrugem 

S. PAULO - SSI - A fer­
rugem de>.st,rói dinheiro. A 
ferrugem destrói navios. Mas 
isso acontecia antigamente 
Hoje, com o desenvolvimento 
da tecnologia ferramentária a 
felTUgem à facilmente remo­
vida.. Entre os instrumentos 

mais modernos que se encon­
tram para rombatê-la com 
te!iciêndia e economicamente 
surgiu original tipo de ferrS: 
menta, a qual, funcionando a 
ar comprimido, além tle leve 
e prático, é u~a para: 1 
- limpesa de ferrugem em 

Prefeitura Municipal 
de Presidente Prudente 

LEI l'J.0 980 
DISPONDO SOBRE: au­
torização para adquirir, a 
título oneroso, 0 imóvel 
urbano de propr~e de 
Milton M'Mqu~ Moretn 
e sua mulhe.r. 

FLORIV ALDO LEAL, ?re· 
feito Municipal de Pres. Pru 
dente, Estado dE\ São Pauto. 
11sando das atribuições qu., 
lhe são corúeridas por lei, 

Faço saber que a Càmara 
Municipal ãe Pres. Pl"I.\ÓCnW 
decreta e eu promulgo e sl\n­
cior..o a seguinte. lei: 

ARTIGO l.o - Ficg, o Pre-

Declaração 

Pela preSE>nte, declaro que 
perdi o Certificado de Pro­
priedade n.o 703 .149, expedi­
do pela DE\legacia Regior.al de 
Polfcla: desta cida~, em d'ata 
de 4 de jan~iro de 1963, refe­
rente ao meu automóvel mar­
ca "VOLKSWAGEN", motor 
n.o B-75.501, chassis n .o 
051 .189; côr cerâmica, fabri<'a.. 
tio no ano de 1961, ficando o 
mesmo sem efmto algum, vis­
to estar provid~mcia.nd(, a 2.a. 
via , 

Presidente P.rudente, 3 c!"' 
marÇo dei 1965 

Arnaldo Na.varro 
3, 5 e· 7-3 

feita Municipal auborízad a 
adquirir, a título onero::-0 ':r1 ~ 
diante escritura pública. '"-c: 
desapropriação amigavel " 
imóvel urbano, de pr~p::ic 
dade de Milton Marques Mo­
reim e sua mulher, dr.claran 
cio de utilidade pública pt:IP 
Decreto n.o 605, d'e 17 de ue 
zembro de 1964, desde que o 
prêço da aquisição não ultra, 
pass-e a importância. de Çr~ 
21.000.000 (vinte E'o um milh0es 
de cruzeiros) . 

§ úNICO - Fica 0 Prefet· 
to igualmente autorizad'Q a 
estabelecer as condições, pra: 
zos e forma d'e pagarnem ,, 
inclusive títulos de crédit<> 
para a realização da t-rama 
ção. 

ARTIGO 2.o :- O imú;oe~ 
uma ve.z adquirido, será m 
eorporado ao patrimônio pú 
bli<'o municipal e destinar ·l:õe. 
á às obras do futuro Paçt~ 
Municipal . 

ARTIGO 3.o - Esta let eu 
trará em vigõr na data. de 

- sua publicação, revogadas a:. 
disposições em contráriu. 

Pres. Prudente, 24 ae feve· 
reiro de 1965. 
FWRIVALDO LEAL - Pre­
feito Municipal 

Registrada e publicada. na 
Divisão de Adntinistração, aos 
24 (vinte e qwaltro) dias do 
mês de fevereiro de 1965. 

LUIZ MAURICIO SANDOVAl. 
Diretor 

estruturas metálicas de todos 
os gêr.eros; 2 - Decalamtna­
gem de tôdas -a,g superfícies 
metálicas; - 3 Decapagem de 
cordões de soldad'ura. por ar­
cos elétricos; 4 - LimpE\Za 
de máqu[nas e ferramentas 
de trabalhos públicos e cons­
trução civil; 5 - Limpeza <ie 
ca:lcário em ca.Wieiras e reSer­
vatórios de águas; 6 - tor­
nar áspera a superfície d'o 
cimento; limpeza de revesti­
mentos de pinturas, betumes; 
7 limpeza d~ paredes, facha­
das em pedra natural ou ar­
tificial; 8 - remoção de fer­
rugem e tinta/ velha de qual­
quer parte. de r.avio, tanto por 
fora como por dentro, para 
manutenção 'de instalações 
navais, além de várias outras 
utilidades. 

Congresso 
No prox1mo dia 8, >egun­

feira, reabre se 0 Congres<>o 
Nacional, com sessões naque­
le dia. 

DECLARAÇÃO 
VICENTE MOLINA FERRI­

NHO & IRMAOS, firma es­
tabelecida á Rua Tiradentes, 
928 na ciàadt'l de Pirapàzinho, 
inscrito sob o n .o 5056, co­
munica haver perdido o seu 
talão ele vend'as a Comer· 
ci!l!nte n .o 177 de notas· n.o 
008801 á 008850, sendo que o 
md.:mo acha-se todo usado, e 
em parte devidamente regis­
trado no Livro dt'l Ver-ba . 

Outrossim comunica que 
o referid'o talão fica, sem 
efeito para qualquer outro 
fim. 

Pirapózinho, 26 de fevere1· 
ro de 1 965. 
Ass. Vicente Molina. Ferri.Jtho 
& IrmãóS · 

564-A - 26, 3 e 5/ 3 

como agora. é anunciado que 
a produção ele-. ·açúcar !'..0 
mundo inteiro está pr&><visto 
em maiS õe 65 mi!hões de 
toneladas pa'ra 1964/ 65. 

Iseo, refletindo, irá faz.er 
descer a quotação cruzeiro, 
no que diz respeito a uma d:a.s 
nossas maiores produções, 
pois é o produto con.sideii"ado 
como "~cess:o de dlisporibili. 
d'ade exi~tentes", má noticia 
para: os nossos produtores e 

para o nosso câmbio já bem 

baixo, muito mais do que 

alguns pensam ser a real ida­

de. 

·- - ---...----. 

• 

irrita a pele. 

AURIS·SEDíNA 

Para riscar um laclrilho , 
São Caetano ~""' -- · 
16 oufro latlrilho ~:: / 

· São Caetano /., ,..,~ .... ~, •; ... _--
!"" ....... - '\.~-- ' ;.. q 
~ '\.." ... ~ . , ·' • "i. ),,.' 

_..,._ - -""'. ;:,-,, ' ' ·. _ot I : 

____ A /_ ... ·um produto exclusivo da · ~~! _ ~ _:.J , t 

,_CE,RAMICA SÃO CAETANO s.A4 ~ 
ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073 • 1.• • Tel. 33-7146 • (Conj. Nacional) 
L O J AS R. Augustai 1825 • Tel. 80-~181 R 32 • (Conj, Nacional) 

R. Rego Freitas, 317 .. Tel, 33·7146 • Sêío Paulo 

RUY MACIEL DE GODOY - Rua Tenente Nicolau MaHei, 33í 
IRMÃOS MARINI - Rua São Paulo, 79 (Vila Marco.qdes) 
MAIA & CIA. - Rua Tte. Nicolau Maffei, 131 

'--
O IMPARCIAL - - - - - - - - - - Presidente Prudente • sexta-feira, 5 de ,março de 196S - . ---------- Página 3 · 
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~ ~ 
~ Escreveu: - T . L E C O :~ 

I a malagueta I 
s ~ 
~ - - - pimenta nos olhos dos outros não ardo - - - ~ 
~ ~ I ~·:•::•:•:•::•:•:•:•:•::•:::•::•::•:•:•:•::•:•:•:::•:::•::•:•::•::•:::•::•::•:::+r•::•:::•::•::•::•::•:•::•:::•:::•:::•:::•::•::•:•:•:•:•::•:::•:•:•:::~ ~.:•:•:::•:::•::•::•:::•:::•:•::•::~ 

~ ' ~ 
~ Não há novidades no meu Corintinha . A unica é que vamos ~ 
~ domingo a .Araçatuba ver um time chamaclo MAIA. E lá a ~ I ~ 
~ nossa menina da MAIA aquela gente . Lá e cá. · ~~ 
~ ~ 
~ ~ i Câmara Municipal poderá prccessar 0 presidente do Cír- ~ 
~~ culo Operário, Sr. João Ped'ro Gomes, por ter decla~ ~ 
~ rado que os vereadore'3 locais são uns pusi!âni- ~ 
~ mm. Aqui não dá gozr.ção, não. O negócio ê ·~ 
~ ~ 
~ sério. ~ 
~ ~ 
~ Bflrbeiros ainda não decidiram o aumento da barba f' do. ca- ~ 
~ M1o. E<> tão esperan''IQ ·o pessoal acertar êsse negócio de ~ 
~ salário rtlÍI'-imo._ Aliás, is::0 tem deixado muita gente CA- ·~ 
·~ REGA. Hoje em dia perder c~ bflo não é doença. E' :~ 
~ alto privilégio. ··~ 
~ ~ 

~ ... ~·· ~ ur. Hue:o1 está. na praça e diz nue se a PONTE abrir, o traba- :, 
~ ~ ~ ~ 

S lho é seu. Vamos esperar a PONTE ser {trafegada, p~ara ·depois ~ 
6 ãoltarmos os rot~9ezinhos. . . ~ 
~ . ~ 
~ ~ 
•.• Almeida Santos e Florivald0 envolvidos na eleição ~. 
~ K••e P'rapõzinho, até os dentes. O pl'imei!ro com 0 DE- ~ 
~ ~ ~ LEGADO, e o segundo, com 0 FARMACEUTICO. O ne- ~ 
~ góci0 lá vai: ser de levant!lr poeira. ~ 
~ ~ 
~: Psiqui11tras americanos andaram fazendo uma coisa qt'U ~ 
~ americano adora fazer: pesquisa. Desta vez foi sôbre a pro•· ~ 
~ fissão que mais1 predíspõEli o cara à angústia. A de jornalista ~ 
~! bateu as profissões de aviador e bancário. ~ 
~ ~ § Viram só? Fez-se tanta cêra pr'a achar c d~n~eiro do Ba~co ~ 
~ Moreira $allss. e o dinheiro estava d~baixo da pró~nia cera! ~ 
~ ~ 
~ CONF"'RMADO:- DELEGADO FOI PR:E:SO NA ESPANHA. :~ 
~~ - Mais gordo? ~ 
;.~ - Não. Mais DELGADO. . . ~ 
~ ~ 
H • _. t •.• 
~ O faquir Jakson Pa1íz anda meio nervoso uuran e ·.~ 
~· a sua prova. Tiveram a coragem de botar dentro da :-: 
~· 1 ~~ ~ urna uma pu ga . . . ~. 

~ ~ 
~ O 'Londrina F. C. volta domin:;o a Prudentes ~ vem disposto ~ 
~ ~ 
~ a devolv.er c Burro que ganhem em fsvareJro: ~ 
~ ~ 
t.• BI.'ac Pi t . ' . t· E - ~ ~ ' no Ja começa a mves 1r. u na0 digo !õempre.? Pinto ~ 
~ empombado cria esporas muito depressa. ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~· Legenda que cclhi durante o "trote" <~:lo;;; "calouros":- PE· ~ 
~ DIMOS A OFICIALIZAÇAO DAS CHUVAS, Correto. E' ~: 
... um pr<vil.égio de FL receber tantas C'huvas.. . ~ 
~ ~ ~· TPiefonei a um amigo:- ~ 
~ ~ 
~ - Alô!_. . E' o João? .~ 
~ - E'. E '? E' T LEGO '~ •.• at. o . ? ~ 
~ -Sim. ~ 
~ ~ 
~ - Puxa! Eu estava ligan~o pr'a wa casa! ~ 
~ - Verdade? Otimo. Então você paga os 16 cruz!ls da Ligação. ~: 
~ - ~ ~ .JK nao sabe se volta, dizem. os-JORNAIS. Sah~r êle sabe . O ~ 
~ ~ 
~ negócio é saber se convém voltar. . . ~ 
~ ~ 
~ ... +Z•:•::.•:•.::•:•::•:::•.=•.::•.::•:i ~·~':+l)!+!+::•:•:•:•:•:•;•.::•:•:•: ~:·:•.:+:•:•::•:•.:•.:•.::•:•:•::•.::•::•:•::•:•:::•.::•;:•::•:::•.:•~ ··~·:•:•!•:•=•::·.: .. :::•:•:::~ 

NOTíCIAS DE REG.ENTE 
- O Clube Regentense foi 

o ponto máximo dOs folgue­
dos carnavalecos na vizinha 
cidade. 

- Houve também 
de escolas de samba 

llesfile 
pela'! 

rua5 centrais da cida.!l/e 

Na ausência do prefeito, 
o vice, Sr _ Júnior Pira>, to· 
mou tôdas as deliberações 
com respMto aos estragos 
caUsados pelas pesadas chu-

vas. As equipes da prefeitu­
ra estão em franca atividade, 

!!O reparo às rtla.s, sendo que 

aquelas próximas à praça 9 

de julho foram a~ mais afe­

tadas pelas águas. 

A Portuguê>a Santista, contando com 7 :pontes em seu valescos, e atuanmente permar:ecem em retiw, concentranj;::­
passivo, juntamente com a Ponte Prêta., deverá estar n " cida- _E. pa::a o difícil compr~mi so_ No flagrante acima, temos 
de de Campinas no próximo dia 7, quando tentará o título err um aspecto de um do3' go}s da Portuguêsa quando gokavJ. 
particia riecidva, tant0 para a Lusa quanto pa , a a. Magestcsa. por quatr(} tentos a. zero à rquipe d0 Franca na. 
Os creque~3 lusos não tiveram folga para . os folguedo;s carna-

Tomaz in ressa à {( usa» e Glauco ao «Vasca» 
Circularam rumores na Ca· 

pita!. da Alta Sqrocabana dt'l 
que o preparador técnico Ai 
moré Moreira, da Portuguêsa 
de Desportos, estaria interes-

sad.o no concurso do lateral 
direito Thomá.z, as'Sim como 
o V8.'3co da Gama estaria; in. 
teressad0 no atestado libera 
tório do arqueiro Glauco. 

PROBLEMA DE GIBI AINDA SEM SOLUÇÃrD 
O avante Gibi Cl).le se encon­

tra em período de testes no 
grêmio da Avenida Marcondes 
E.gradou plenamente a direção 
técnica da equipe da baixa. 
da, podendo ser contratado a 
fim de disputar com a rami­
reta tricolar o campeonato 
de 65 _ Entretanto, a situação 
do profi~;sional do Velo Clu­
be Rio Clareruse, de Rio CJa. 
ro, sõmentt'l será resolvida a. 

ROLAMENTOS 
DA MAIS ALTA 

CUALIDADE PARA • 
SUAS MÁQUINAS 

. Rua Brig. Franco, 1954. • Tet. 4-0~ 
lnd. TeL "I'ARiv\AC" • C!!. PQltAI 631 

e CUiiiTIBA 

GRAMBEL 
DESMENTE 
RUMORES 

Regressou da cld:J.de ds 
l.·!ns, na~ última sexta-feira, 
pn.ra onde seguira I~o deeor 
re.r da semana que passou o 
preparador técnico do mos­
queteiro Al'mllJldo Grambell , 
Correram rumores em nossa 
cidade de que Grabell teria 
ido à~uela. cidade a fim de 
e:;,tud~·r uma proposta dos di­
rig,ntbs do Clube Atlético 11. 
neme. Entretanto, tão logo 
aoorr.m. nossa cidad') o pre, 
p~r<lldcr alvi-negro d~smentiu 
tais acertiva.s, acre~centando 
que ;éra somente pat'"a fazer 
a transferência de seu filho 
para Pres . Prudlente e tratar 

df'! 011tros assuntos cte sua 
inteira particularidade. 

dentro de mais alguns dias 
segundo nos adiantou um dos 
diTigentes da APEA, a direção 
tricolor deverá manter contac 
to com os mentore.s da equl. · 
pe de Rio Claro a fim de m­
trar em entendimentos para 
a eontratação do avante em 
questã0. 

A par dis'so noso:a repor-
tag2m cstêvE'. em contacto 
com 0 dirigente Amaro Tel­
mo de Morais Guerra, oca­
J4ão em nos. ;,informou 
que aw o presente momento 

não tomou conhecimento de 
nada a respeito. Di:se. tam. 
bém que o Tricolor necessita 
dos prestimos de ambos os 

profis-sionais e s~da difícil 
cedê-los a outros clubes. 

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO: S/ A 
Edital de CONCURSO 

A Aaência do Banco do Estado de São Paulo S/ A. 
em Pre;. Prud<:>nte comunica aos senhoTes candidatos 
inscritos no 35.o concurso que as provas samo reali­
zad::~S no da 14 do correde (domingo), às 13 horas. 

Para: melhores f ,:clar-ecimentos, os candidatos de­
verão se dirigir à Agência local do Ba!nco. 

Pres. Prudente, 4 de marÇo df;' 1965. 

,. 


